
l GA NA~ AL PílRTUGUEZA 
[ Contimtação ) 

Põe-se as desovaàeirns de môlho, du­
ranl r 8 dias, em agu.i co1 rente. 

Um mrz. ou rnez e meio, ~ntes dn epo­
cha da pnslurn, collocam-~e as clesovadeiras 
e de modo que fi , jUt m inclinadas e o meio 
da grad~e a 25 cms. abaixo da superficie da 
agua. lrna das extremidades da grnde col­
Jorada em agua serena e pouco profunda, 
prende-se a uma estaca fixa na margem e 
a outra seguradci com pesos de chumbo 
ou pesadas 1·ed1 as lançadas ao fumlo d' a­
gua. 

Em se tratando de peixe que, como o 
bar?º· e~colhe~-se sit ios em que a corren­
te e rnu1b raprda, <h·pusita os ovos sobre 
:is 1 edras, a que estes se fix am, pouco tem­
po antes da postura, col !04u 1· m-se mon­
tões de pedra. cujo cimo se a \isi11ha1 a uns · 
25_ cms. da supu'ficie da agua, evilando-se 
cu1daJosamente que se venham a cobrir tle 
lirnu_ ou de outras substancias. 

Em se trata_ndo de peixe que íleposite 
os oYos na a1 eia, pratiquem-se umas pe­
q11 enas ensc adas n:,s m:i rgens e com pe­
d!·as de lamanho aJequado e a disla11cia de­
nda, façam-se cerrados que não deixem a 

C~tí~~§ 

FO lidHIETilM 
Soneto 

Quándo penso em ti, o coração 
Pulsa de tal forma no meu peito, 
Como se procurasse, satisfeito. 
Libertar-se afinal d'esta prisão ... 

Mas, se te vejo, meu amor, então 
Toda a louca ventura a que me ageito 
Se perde n'um momento, e contrafeito 
Deixo até debater o coração ... 

Longe de ti eu chego a imaginar 
Que pode ungir-me a luz do teu olhar 
l r uma caricia breve e piedosa ... 

Antes nunca te visse, mais valia 
E . f:e louco sonhar da phantasia, 
Que esta verdade amarga e dolorosa! ..• 

Domitilia de Carvallto. 

corl'entr., caso se torne mais forte, ar ras­
tar os ovos. 

5.' Par~ evitar qne o peixe, que -acode 
para a postura, se assuste e para protPger 
os ovos, adaptem-se as seguintes pro,·iden­
cias qu:rnclo se reconheça que elle acanlu­
ma para dt'sovar: 

a ) A co'lncação d'uma 1êd1 ele arame 
fino de fio de ferro que cerc<rnuo o loca 1 da 
duso,·a, atravesse o curso d'agua a monlan-· 
te e a jusante. 

b) O lançamento no fun ,Jo d' agua de pe­
dras de grossura da cabeça humana e cer­
cadas de espinhos anificines ou, de e~paço 
a espaço, íle estc1cas guarnecidas de pregos 
ou de espinhos. 

e) Evilar os desníveis da agmJ, devidos 
a de ri vaÇÕ "S, represas ou outras causas e 
que as aguas SPjam polluidas. 

d) Pl'ohibir a passagem pelas proxi­
midades do local por occélsião da postura. 

e ) Perseguir todos os inimigos dos ovos, 
pro·curauJo-se exercer uma vigilancia durant9 
todo o dia como de noite, ~mquanto hou­
ver luar. 

f) Collocar nas margtms, taboletas com 
dizeres em grandes caracteres: N' este local 
desovam peixes. 

Recommenda-se o maior silencio e res­
peito pdos ovns e pela criação. 

Nota: Os ovos reconhecPm-se porque as 
plantas sobre as quaos foram lançados, a-

~ ~§~~~§ ~®§§~~§~§~~ 

AO BOI 

(De Giosue Carducci) 

Amo-te, ó Boi devoto; e um brando sentimento 
De vigor e de paz espalhas dentro em mim, 
Quer, pesado esolemne,eguala um monumento 
Fites o campo em flor, verde, livre e sem fim, 

Quer, ao pesado jugo acurvado e sem penas, 
Prestes o teu auxilio ao homem diligente. 
E elle aguilhou-te sem dó e tu apenas 
Respondes com volver o teu olhar paciente. 

Pela tua narina, em fumo leve e fino, 
Sae teu espit·ito; e, nlegre como um hymno, 
Pelo ar sereno o teu mugir, lento, se perde. 

E em teu olhar, sereno e doce e glauco e grave, 
Reflecte-se, divino e macio e suave, 
Da. infinita campina o amplo silencio verde. 

Rod1·igo Solemo. 

presentam o aspecto de crystalisados, isto é 
esUio cobert él s d'uma qn antidaJe prodiaio­
su de g'l'âosinhcs parecidus com tapiocaº co­
siJa. 

G.º ílacla a ecclos ~o dos ovos, em me­
dia, ao 6. 0 di1 dr pois da postul'a, continua· 
1 á a ,·igilancia e as providencias aconselha­
das e ha ve1 á o ma xi.mo cuidado em evitar 
o nccesso do peixe q11e devoraria a crea­
çào, ao principio. só com 2 e a mcn., quan­
do mu1b, de comprimento, disti11gnindo-se 
apenas pelos olhos muito negros, formando 
dois poutinhos mui lo a proxirnados, e tendo 
por primeiro alimento infusorios co:n 1710 da 
mm. e q11e vivem sobre as folhas das plan­
tas aqualicas, que devem por assim dizer, 
tapetar lodo o fundo e margens do local. 

Conforme se for d '~s en"olvrndo a criq­
ção é indispensa vel prnporcionar·lhe abri­
gos naturaes ou artifieiaes. 

(Continúa) 

§§§~$§~~§~§~~§§§§~~§ 

NOTITCili~~RITO 
Perdão d'aeto 

Tratam alguns academicos da Uni\'ersidade de obter 
assignaluras para uma representação pedindo perdão 
d'actu. 

O ultimo concedido foi em 1852, quando a rainha 
D. Ma6a II visitou Coimbra. 

~~§ ~ ~~ ~Q§~§§ ~~~ 

Canciorieiro 

O' dona dos olhos tris tes! 
Olhos assim quem t'os deu? 
Foi a Virgem da Tristeza 
Que mora a um canto do Ceu. 

Teus olhos são cor dn sombra 
Como os forros de um cnixão ... 
Quando os olhos são tão tristes, 
Que fará o coração! 

Não andeis assim de luto, 
Negros olhos namorados: 
Que a tristeza é mais que Morte: 
1\1.orre-se a gente aos boccados ... 

A tristeza dos teus olhos 
Entristece ciuem na ,·ê: 
E' como a noite .sem Lua, 
Faz chorar sem ter de quê ... 

Adolpho Portella. 

,_ 



O ESPOZENDENSH~ 

Cont1•ibuic.•ão do 
l~stado 

Termina no fim d'este mez 
o prnso para o pagamento vo-
1 untario dns rontl'ibuições ge­
raes do Estado. 

Victorias d' A.f1•ica 
A o governo foi enviado o 

seguin~e telegr·amma, em que 
se dá noticia de mais u mn 
gloriosa victoria alcançada 
na Guiné: 

AD~BACÃO R.\CIO~\L E 8 1\R~T\ 
• 

A todas as culturas que p"eci­
sam de azote pod(l-se fornecel'o 
com grande vanb1gem e economia. 
pur meio de nma cultura de tre­
moço enterrado quando estiver em 
ílôr. 

a região aurífera dos Dembes, nas 
m~rgens do rio Lombrige, que já 
foi explorado com bom resultado 
pelos frades benedictinos. 

Uandidatos naciona· 
lista 

Propõem-se mais os seguin­
lcs: 

Guarda, l\Ianuei Mendes da. 

Depoisd'aquelledia recahi­
rfw sobre ns respectivas col­
leclas os juros da móra. 

• Bolnmri, 10, h. e iO m. 
da manhã.-Organizei destn­
e~rn~nto mixto tropas pro­
' rncia e destacamento desem· 
barque c ~rnhoneira D. Luiz. 
s1_ib commando c::lpitão Mo~ 
mz e sob protecçi\o da canho­
neira para cnstigar gentio 
Varella po1· insultos feitos re­
~idente occa~ifl.o cobranç" 
Varella a1Tas::\dn. Fellupes ti 
veram muita gente fóra com­
bath. Jefunco e Egine entre· 
gnram ::\S mmn.s. Tivemos 
d(lis ·auÀiliares feridos. Feli· 

E' princip 1lmente nas ,·inhas 
que este mo:lo àe adubacão é mais 
aconselhano, pelos magnificas re­
sultados que se obtcm. 

O trem ·ç·J ti>m a propriedade 
de absorver o azote atmospherico 
não necessit.anrlo de se empregar 
adubo,; chimico~ azotado<'. 

1'Ianeh•a de p .. olon­
gar a vida 

A verdndeira medicina, 
que deve estar constantemen­
te ao Indo do homem, não é 
a que trata de curar enfe1·rni­
dades, mns a que tem em vis­
ta prolo11gar n exi~tencia. 

O homem é formado por 
maneira a dul'ar cem nnnos, 
porque, ell) comparação com c1Lo v. ex.ª.• 
os out1os a111maes t.le que elle 
é_ rei,_ está constituido para ~i1At~ C~ ~DU~OS A ilrrLlCAn? 
viver cmco vezes ~ idade que Poucas são a> prs•oas gue sa­
t~m para c1:escer; portanto, bem quaes os adubos que devem 
crnco vezes vinte annos é um emµreg>1r nas suas terras p ra as 
seculo. differentes cull uras. 

Mas porque não vive? Por· Por exemplo a J{ainite como 
que se suicida. a<iubo potassico e o Phosphato 

S · ·a 1~homa:z como adubo phosphatado 
u1c1 n-se por excessos, sao _dois adubos que empregados 

' 111eida-se por imp1·ndencias· con.Junctamente estão dando os me· 
-.uicidio de todos os que arrui: lhores resultados em muitas terra~ 

d d 
. , 

nam a sau e e abrevia a vida. augm t> ntan o coos1deraYelmente 1:1s 
R d colheit~s. 

ecom rnen iuemos por- Estes dois adubos devem ser 
tanto, OOmo ~egredo_para pro- applicados com algum tempo de 
longar a vida, a 11 mPntação antecedencia ás sementeiras dei­
su bstancial, regularidade nas 1 tando-se depois Nitrato de Sadio 
horas de a 1.omar, e nlimentos em cobertura, como adubo azcta­
de digestão facil. Abstinencia do, quando as cul.turas tiverem um 

quasi complet'-' d· s b b'd palmo, pouco mais ou menos, de 
. • °' a e 1 as altura. 

em demasia alcoolicas, bom No trigo centeio cevada aveia 
vinho tomado em quantida- milho, batat

1

as e ho;tati, podem-s; 
des modeJ'adas e ás horas das espalhar na terra antes das se­
refeições. Exercicio em segui· menteiras C·S adubos potassico­
da á refeição. Er()'uer cedo phospha.tadas e depo_is de nascido.s 
N- . o . · espalhai uma ou mais vozes 0 Ni-

ao dormir nem mais nem trato de Sodio em cobertura va­
menos de ~eis horas por dia. riando as doses com as cultu~as. 

E' egualmente necessario Nas vin~as pode-se substituir 
excellente escolha de roupas. com economia .e vantagem o Ni-
A lã de mal bas , d trato de Sodio por uma tremo-' grossas e . cada d . . . d. 

d 
' . semea a a seguir a vm 1ma 

~o o . ª. conter ar nos seus e enterrada quando estiver em 
mterstic1os, é a fazenda que flôr. 
co~duz peor o calor, isolando Pl3_dir instrucções, folhetos, es­
ass1m o melhor possivel 0 ho- clarec1mentos e adubos a O. llt>­
mem das intemperies atmos- rold & C.ª R. da Prata, 14-Lis-

h 
. boa. 

p el'lcas e oppõe-se ao resfria-
mento ~a superficie do corpo. 

O hnho, ao contrario, for­
mando um tecido fino é bom congresso de nave-
conductor e tende a pÓr o ho- ga~âo 
mem em equilibrio de tempe· O governo russo convidou 
ratura com o meio que 0 en- o governo portuguez a. fazer­
volve. se representar no XI Con-

A camisa não deve ser gresso internacional de nave­
muito fina nem muito espes- gação, que em ~aio proxi­
sa. As calças não devem ser 1 mo se deYe realisar em São 
sustidas com cinta, mas com Petersburgo. 
suspensorios, porque a com­
pres5:1o na base do thorax im· 
pede o seu livre desenvolvi­
mento e difficulta a digestão. 
As ceroulas tambem não é 
convenient~ que sejam aper­
tadas na cmtura nem amar­
radas na extremidnde da per­
na, porque obstam á circula­
ção do sangue. O cole~e nove­
rão deve se de linho. 

Voltando ás refeições con­
vém que sejam solidas,' a da 
manhã e do meio dia e as da 

. ' noite leves e nunca indigestas. 

Os 1•eis de Inglater-
1•a em 1•aris 

Em consequencia de umas 
alterações no programma do 
cruzeiro que os reis de Ingla· 
terra veem fazendo no Medi ­
ter rnneo, o rei Eduardo ten · 
ciona encontrar-se, hoje 26 
do corrente. com a rainha 
Alexandra em Pa1·is. onde se 
demorarão uma semana. 

-= ... 
Exposlc:ão do Rio 

de .Janeiro 

Para que e-te modo de ariuba­
ção seja verdadeiramente effi.cAz é 
prt>ciso qne o tremoçal este.· a bem 
desem·olvido, por•1ue quanto mais 
destroç• •S d :~s plantaq se enter­
rarem, melhor é o effeite. 

E' portanto nece -;sario adubar 
previamente o tremoço com adu· 
bo:> I'otctssicos e Phosphatad0s que 
vão produzir os i:eus effeitos na 
vinha e no tremncal. 

As tremoçadas adubadas pre­
viamente e enterra das quando em 
flôr, >ão já muito usadas em .Por­
tugal e principalmente nas ilhas, 
com 03 mais provaitosos resulta · 
dos. 

Pedir inst1 ucções, folheto:;, es­
clarecimentos e adubos a O. He­
rulit & C.ª, R. da Prata, 14, 1.º­

Li:>boa. 

Refo1•mas em ela­
bo1•ação 

Tem reunido as commis­
sões incumbidas pelo governo 
Ln.nsacto de apresentar as ba­
ses para as reformas judicia­
ria, medico-legaes e dos pos­
tos anth1·opornetricos. 

Já estão muito adeantados 
os trabalhos, e é de crer que 
na futura sessão legislativa 
sejam apresentados os proje· 
ctos das referidas reformas. 

Uontra a dõr de 
estomago 

A penosa doença é, segun­
do affirma uma revista pro­
fissional ingleza que temos á 
vista. perfeitamente curavel, 
por meio de um porcesso fa. 
cil que recom mendarnos a to­
das as pessoas victimas da di· 
ta enfermidade. 

Basta para conseguir a cu­
ra raspar cuidadosamente to­
das as manhãs a superficie da 
língua, limpando-a da capa 
que a cobre. Pode empregar­
se na operação a folha de um 
canivete, ou para evitar gol­
pes melhor será um peque­
n? boccado de espiral de relo­
g10. 

Affirma o inventor do sys· 
tema, um dos medicas mais 
afamados de Londres, que se 
seguir a operação com cons­
tancia, cessa ao fim de pouco 
tempo n dôr de estomago, 
sempre que esta não seja pro· 
duz~da por alguma lesão or­
gnmca. 

Convem fazer a experien­
Cia. 

O mar 

Não convêm esquecer a­
quelle velho proverbio: Pão de 
houtem, carne de hoje e vinho do 
outro verão, fazf:m o homem são. 

Paiva conce iro 
E~te i Ilustre official resol-

Segundo consta, o gover­
no recebeu um telegramma do 
nosso representante n'aquel­
la cidade, communicando-lbe 
que Portugal é a unica nação 
estrangeira que concorre á ex­
posição, que ::illi vai realizar­
se, tratando das instalações o 
nosso consul sr. Salgado. 

N ~ . seu continuo galgar 
~ª.praia, não cessam os pre­
JUIZOS que elle, sem nada o de­
ter, vem causando em Espi­
nho e Torreira. 

As ultimas noticias dão o 
governo empenhado em va­
ler áquella gente, o que oxalá 
não fique em promessas, co­
mo tantas outras coisas. 

Explorando oiro 

Sentenças de mo 1•te 
Do:uingo, na Russia, foram 

proferidas em di\•ersos pontos do 
imperio 26 senlcoças de morte. 

Conceição Santo. ; Ca tello Bran­
co, fosc Ri.beiro C:.irdoso; e Leiria, 
dr. Anlon10 ~Jendes Lages. 

Zola pa1•ente d'om 
santo 

Um jornal parisiense, referio· 
do que Zola dentro de alguns dias 
penetrará no Pantheon, diz qnc o 
rxtincto romancista contava como 
seu antepassado um sanlo. 

~sse homem: que tinha o ap­
pellido de Z1Jla, chamava-se Juão 
Baptista e, segundo rlocumento of­
liciaes encontrados pela • Sentinel­
la Bresci<1na.•, tornou-se membro 
da Companhia ele Jesus. 

Em i 602, diz o referido jor­
nal, foi para as Indias portugue­
zas e estabeleceu-se primeiramen­
te em Gôa e depois em Macau. 
Em 1606 partiu para o Japão, 
onde em i620 morreu martyr, 
queimaclo n'uma fogneira. 

Enifim, em i860, depois que 
se procedell a lodos os inqueritos 
necessarios e se cumpriram todas 
as formalidades reqneridas, João 
Baptista Z1Jla foi canonisado. 

P1•oeesso para ter 
moitas batatas 

Não é empregando só estl'ume 
de ciwra~ , ~ão é empregando só 
lamas, nao e empregando só lixo , 
não é mesmo empregando adubos 
chimicos com fracas dosagens de 
potas.;;a ! 

Então como e ? 
Todos os bons lavradores de­

vem saber. 
E' emp1:egando os a_dubos compos­

tos especialmente feitos pua aba­
tata, com altas dosagens garanti­
das de potassa, de que esta cultu­
ra tanto nece;;sita e com os outros 
elementos nobres perfoi.amen ie e­
quilibrados conforme as exigen­
cias da cultura da bil tafa e a_, na­
tureza das terras, que se podem o­
bter enormes produccões de bata­
ta da melhor qualid~de. 

Nas regiões em que seja costu­
me adubar-se a batata com a Pur­
gueira, Ricino, Estrumes, Lamas e 
Lixo na occasião da sementeira a­
dubação deficiente, e da maxima 
vantagem, comoletar esta aduba­
ção espalhando com 8 a 15 dias an· 
te3 da sementeira, 20 kilos de 
Cloreto de Potas~io na mesma su­
perficie em que se semearem 75 
kilo11 de batata. 

Para a cultura da batata exi­
gir sempre altas dosagens de Po­
tassn. 

Só assim se poderão obter gran­
des produções de boas batatas. 

Os revendedores e os lavrado­
ra•, podem obter o Cloreto de Po­
tossio com a maior facilidade. 
. Pedi1· adubos compostos espe· 

maes ou Purgueira e Cloreto de 
Potassio com esclarecimentos a O. 
Herold. ~i C. ª , R. da Prata J4, 1.º 

-Lisboa. 

Pescadores af o­
gados 

Domingo à noite, ao sul da 
barra do Porto, voltou-se um bar· 
co empregado na pesca do savel 
tripulado por 3 homens, dous do~ 
quaes morreram afogados. 

~----

cães~abatidos 
Na freguezia de Ferreiros fo­

ram aual_idos di~·ersos cães que t. 
outro animal raivoso, da sua espe­
cie, tinha mordido. 
. Era o que por aqui se deve­

na fazer. 

·-··~~ . ._ 
FÃO, 25. 

Falleclmentos 
Na passada terça-feirar, peias 

7 horas da manhã, falleceu na sua. 
residcncia á ru:;i. Antonio Veioa da 
Silrn, Ramalhão, a sr.ª Mari: das 
Dôres de Moraes Sacramento viu­
va, viclimada pela tuberculo~e. 

Tambem no mesmo dia, ás 6 
horas da tarde succumbiu sua. fi. 
lha Maria ~Ioraes S;;cramento 
t~mbem viuva e do mesmo pa.de~ 
cimento. 

Na quarta-feira de manhã cer· 
ca das 6 horas, falleceu lambem 
após o soffrimento d'uma lesãocar: 
diaca o sr. Anlonio de Campos 
Sousa. 

O funeral das duas mulheres 
effecluou-se na sexta feira orcra~ 
nisando-se o prestito funebre l!lna 
sua residencia pelas 8 horas da 
manhã. H1rnve missas e officios 
de corpo presente no Bom Jesus , 
com acompanhamento a orgão e 
assistencia de 30 padres. 
. ~ornaram parte no prestilo va­

rtas irmandades e pegaram ás toa­
lhas dos ataudes os srs. Rama­
lho, Jayme Lopes Pereira Anto­
nio J0sé da Costa e Pedro 

1

Gonçal· 
ves Casanova, estes ao da mãe. 

E Emilio Fernandes Fran­
cisco Teix.eira Gomes e José J. Soa· 
res Estanislau, elo da filha. 

Conduziram coroas os srs. Ti­
to José Evangelista e C:10rlido 
Moraês Gonçalves. A's chaves dos 
caixões o sr. Antonio Dias dos 
Santos, provedor da Misericordia. 

Paz á alma dos ex.tinctos. 

Exposição no Rio 
de Janeiro 

, O joalh~iro Leilão apresenta 
n esta exposição trabalhos no valor 
de 300 contos de reis e Ramiro 
Leão apresenta duzentas e tantas 
insta Ilações. 

Facultativos do ul­
t1•amar 

Está a concurso durante 30 
dias o ~reheocbimento das naas 
durante o periodo de i9071!l a 
i 908 na classe de aspirante ele fa­
culLivos do ultarmar. 

s. José 
~eslejou-se na ultima 5.ª fei­

ra, na egreja Ma.1riz d'esta villa, 
o patriarcha S. José, com missa. 
cantada e acompanhamento de or­
gão e vozes. De tarde pregou um 
substancioso discurso panygerico 
o rev. reitor d'esta villa, que agra­
dou ao auuilorio. 

u, a m~tancias do governo, 
l eD~f-umu' o cargo de gover­
nador geral de Angola, para 
onde parte em i de abril. 

---~~ .. -- . O governo, ao que os jo rnaes 
rnformam, explora por sua conta 

Os infelizes chamavam-se Ma­
nuel Dias e Man:Jes Gonçalves Mo­
leiro, e deixaram viuvas e filhos 
na miseria, sendo-lhes distribui­
dos donativos pelo cofre ele soccor­
ros a pescadores, i nsLituido e admi­
nistrado pela Associação Commer­
cia! do Porto. 



.J ornnes pa1•a em­
b1•nlho 

Ha grande quantidade para 
vender n ' esla rcdarção. 

C;1da 15 kilos 7;)0 reis, cada 
l kilo 60 reis. 

--------
om1ne1•eio de Villa 

tio (~onde 
Deu-nos a honra da soa vi­

sita egte npreriahilisgimo collega 
de Villa do Conde, a quem agra­
decemos a g entileza da permuta. 

assustava-me devéras e sentia-me 
completamente desanimado, quan­
do tomú a re:!Olução de experi-

Snr. José Dias dos Santos 

Senhor de Fão 
Os fãozenses preparam-se com 

decidido enthosiasmo para leva­
rem com effeito, na proxima Pas­
choella as grandiosas e populares 
festas em honra do Senhor Bom 
Jesus. 

Foi ultimamente nomeada 
uma commissão de cavalheiros 
d'aquella localidade que vae pôr 
todo o seu ei:forço e valimento pa­
ra bem fazer luzir as referidas 
fostas. 

(Cl. J. Novaes, Lôaboa) Reunião nacionalista 
mentar ns Pilula3 Pink. Heconfor- H ] 
taram-me estas excellentes pílulas ontem e e tarde, quando 

Parece que se:prnsa na crea­
ção de duas jornacs n'este conce­
lho, se11do:um nacionalista e outro 
republicano. 

t ão depressa e de forma tal,-mo- o nosso jornal entl"ava no 
1al e physii'amente,-que apenas prélo effectuava-se na Esta­
c:omecei a tornalas, reconheci logo ção de Soccorros a Naufra­
que estava melhor e re;idquiri a gos d'esta villa, uma reunião 
coragem perdida. D:mtro de ai- política }Jl'Omovida por Mon-
gumas semanas, todos os soffri-
mentos, que havia dois annos me senhor Mariz, onde se ex-

VENDA DE ADBUOS torturavam, de,,appareceram. Vol- planará o prograrnma do 
taram me as forças e hoje p1sso mesmo partido bem como 

Os lauadores _no ger,11 tem perfeitamente bem». ! outros assumptos 
sempre que se queixar das casas As Pílulas Pink reo-eneram o E a· : 
yendedorns de ~dubo!.', sem repa- sangue e tonificam o systema ner- 1 , 1 n t._re o~ istmctos ora-
r~rem que a ma~or parte d~s ~ezes 1 voso. Dão appetite e forças e esti- , do1 es rnsc.rip~os fi_gura o sr. 
sao elles propnos os pn~cipaes mulam 0 funcionamento de todo o dr. Alberto Pmheiro Torres. 
cullados ~e serem mal s er.v1dos . organismo. Curam prompt!l e segu- , digno director da casa de 
. Effec~ivamente os pedidos em ramente: a anemia, a chlurose, a correcção de Villa do Conde. 
Iegra SaO dPsacompanhadns . de nPUrasthenia a fraqueza geral a 1 n· d · 
qual'.1~e~ esclarecimento, vind .J as extenuação ~ervos a, enxaquec~s, iremos o que ah se pas-
req111siçoes de adubos como a de nevralo-ias doencas e dóres de es-' sar. 

1 t 
- d 1 b , • 

qua quer ou ro genero que nao e- tomago e rheumatismo. 
anria~~e tanto escrupulo. e pre- As Pilul .s 1'111k fô ·am olncialmcnte 

e .:Õe<i. approvarlas pela Junta Consultiva de Illuminação publica A <] ueixa p ·Jr Í<So é injusta, p nr- Saude Estão a venda em to<la~ as phar-
que pelo menos a ca~a O. He- m,:1'.ias, pelo pre~o de 800 reis a caixa, Chamamos á atlenção de quem 
rold & Oª, 14 R. da Prata-Lis- 4,))400 rtJ 1s, 6 ca1:ns. C t' d l · · d" 
boa , 25, R. da Nova Alfandega- üepo~ito geral, J: P. B ~stos &: r,.•. ompe Ir ~ar~ o es e1.x.o m_au '!º 
Porto sabemos nós que escrupuli- Pharmacia e dr ogana. Pttn1osular 39, a qo~ esl,1 rnt~da a ülumrnaçao 
sa o 'mais possivel p :ua prehen- rua Auguota, li!'í, LtsLoa.:--Suh-agen· publica cl'esta nlla. 

' . 1 tes oo Pllrlo, Santos Caria &: Subri- 1 
cher as lacunas nos pedidos, tra- ohos rua Afousioho da Silveira i H •o• 
tando por todos os meios de se 

1 

Hõ.' ' 
ill teirar das condições em que os As caixas vendidas em Portu- Limpeza das ruas 
adubos devem ser empregados, pa- gal devem apresentar exteriormen- o - r h 

l f ,. . . . '. C1e nao 1ossem as c uvas que 
ra . os por ere1!1 ornec.er com as te, uma etiqueta 111d1cando conte- . ,· . . . 
ma10re .3 garant1~s d.ª. ex1to. j rem um prospecto em lingua por- a dmn~ prov1denc1a .se tem digna-

. ~lém do «~ert1lisador» que se · tuguPZa. As caixas qua não tiverem do enviar-n.os estanamos sepol­
d1~tnbue ~ratutt~mente em er:or- 1 esta etiqueta devem ser recusadas. 1 tados em hxo, tal é o eslado a 
n:e pro_fusao, vanas outras publJ~a- que chegou a limpeza publica 
çoes sao pela mei;:ma form'l d1s- d' t ·11 
tribuidas, e todas com o fim de es- :..,aeels de tomar es ª vi.ª· . 
clarecer os agricu 1 tores sobre a me- . Prnv1deocias. 
lhor f11rma de adubarem as suas E pro~ptas em curar, te;n s1-
terra", tendo em ,+ta al:Jançar as ; do ha me10. ~ec~lo a expressao po­
maiores p roduccóes com o menor 

1 
pular de mil .iare;0 de pessoas de 

di•pendio possivel. 1 ambos oe sexos ~ue teem e?con-
A seccão technica-agronomi- trado a saude .,,e a or5a nas !z~ztlas 

ca é dirigida pelo cor.hecido agro- 1 ti.º Dr. _Ayer. Estas P1lulas. sao mes­
nomo Sr. RRmiro Larcher Marcai t1i;i_ave1s como um remed10 de fa­
com larguissim\ pratica d'esta és- rutlta porque podem ser ~adas_ a 
pecialidade e coadjnvado pelo snr. cre.anças sem o menor receio e sao 
Diogo Folgue Pos~ollo tambem a- mais effica:es na cu~a das i:ume-

0 
rosas affecço ºR prapnas da lnfan-

gronom . . d 
Além d'este pessoal terhnico a 1 eia 0 q 1 ~ qualquer ot:tro prepara-

ca-a te:n como consultor-c:himin o do offerectdo ao publico. As Ptlu­
um muito distinclo e bem concei- las do Dr. Ayer são cobertas d'uma 
tuado an<ili•ta. eamad.a de ai<sucar, que :.e dissol-

A seccão agronomica da casa ve facilm ente e conserva as i:uas 
O. H erold & C." responde gratui- \ virt;ides m.ediciuaes por um peri~­
t,1men 1 e e com a maior prompti- do indefi01d~, tornaudo-as face15 
dão pos~ivel a t::idas ª" consultas de tomar .. Sao o me!hor de todos 
que lhe são dirigidas sobre o as- os catharttcos, tão efficazes em ve­
sumpto adubações. lho~ como em novos, e em que pó· 

de depender sempre para Ataques 
Biliosos, Dôres de Cabeça, Prrsão 

Juiz de Direito 
Acaba de ser promovido á se­

gnnda classe e collocado em \"il· 
la Heal de Santo Anton io, o ex.mº. 
sr. dr. Joaquim Antonio Serra, 
meretissicno juiz de direito 'esLa 
comarca. 

Grande anemia, 
Vurto tratamento. 

« Soff ri durante dois annos de 
uma anemia tão gran de, que che­
guei a convencer-me de que nun­
ca me ,·eria livre d'el 'a !>- E' com 
esta pbrase impregnada de desa­
lento, que princiµia uma carta, re­
centemente recebida por nós, o sr. 
José Dias dos Santo;i, residente 
em Lisboa, rua d e S. Marçal, 5 I, 
3. 0 andar.- c.tEstava muitissimo 
fraco, prosegue elle, não comia 
nada, tos~ia sem descanco, o que 
me causava vivas dôres no peito, 

1Jii o podia dormir um só in~tan· 
pn;s a p ena~ me deita\·a, come­

çava logo a tossir. O meu e~tado 

de Ventre, Dyspesia., Affticcões do 
Fígado e Diarrhe.1. • 

Venda na~ priuctpaes pharmacias e 
lojas de pllrfnmarias. 

Cuidado com as imitações. 
Agentes: Jame• Ca~sels & C. •, Succe~· 

sores-Rua do Mou~ioho da Silveira, 58, 
-Porto. 

i : ~~ : ~~ : ~t- . : ~~ : ~ 
O PIOLO NOS FAV .\ ES 
Combate-se com uma mistura 

de 1 kilo de Arseniato de Chumb -:> 
em 125 litros de agua. Agi tar sem­
pre bem antes de empregar e ap­
plicar por meio de pulverisador 
no principio da inva~ão. 

O Arseniato de Chumbo ven­
de-se na casa O. Herold & C.ª, Lis 
boa. 14, Rua da Prata, e Porto 
2õ, Rua da Nova Alfandega (mí­
nimo 5 kilos a 480 reis cada um). 

Quantidades inferiore~ áquella á 
venda nas principaes drogarias. 

~1: ~~~~I~ 

-·-·· Vêr a .t.ª pagina 

PI-IENOMRNAL 
Os nossos rogos foram ephe­

meros com relação ao pedido que 
aqui fizemos aos srs. correspon­
dentes da imprensa diaria, de Lis­
boa e Porto, para nos anx.iliar na 
propaganda contra o vandalismo 
exercido no Largo da Egrcja em 
prejuízo da Estalua Rodrigues. 
Sampaio. 

E foi ephemero porqne esses 
srs. correspondentes ainda não ac· 
cordaram do pesadissimo somno 
da indi!Ierença a que tudo é vo· 
tado, louvado Dens. 

O vandalismo continúa, e até 
parece que com mais furor da par­
te da infamante e porca canalha 
qoe não tem quem os reprima. 

F para cummolo de tudo isto 
já não é só a garotada até os ir­
racionaes se apoderaram d'aquelle 
recinto. Ih dias um transeunte 
que ali passava condoido do des­
preso a que tudo aquillo e5tá vo­
tad0 cseol'l'açou de ao pé do mo­
numento um cavallo que para abi 
anda solt0 :e que tentava sabo­
rear a relva que está plantada 
dentro das grades do monumen­
to. 

Isto é um cummulo, uma 
vergonha. 

Accordem d'esse somno de 
indi!Terença. 

Pensamentos 
O amor é aza que Deus 

deu á alma para voar ate alli. 
Miguel Angelo. 

o amor e o ceu. 
V. Hugo. 

:a:,... ,, 

PAQUETES COHREIOS A Si\HIH DE tEIXÕES 
TU&llE8 em 30 de !Uarço 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ianeiro, SANTOS 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

1 

C'l.YDE CID :13 de abril 
Para S. Vicente, Pernambuco, B>:1.hia, Rio de Janeiro SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço dii pass1gem de 3.ª classe para o Brazil . . .... 36~500 

PAQUETES COUREIOS A S.\HIR DE USBOi\ 
Tii ..\ 111 ES em 3'1 de março 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

ARAGO~ em G de abril 
Para a Madeira,. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos ·Ayres. 
C:LYDE. em :l" de abril 

Para S. Vicente, Pernambuco, 'Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 33"500 

& bordo ha creados portng;nezes 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.• classe es­

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para 
Isso 1•ecommeotlamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto 

TA~T & QQ)~ 
19 Rua do Infante D. Henrique 

0::1 bilhetes de passagens, vendem-se em Espozeode em casa 
o snr. dosé •fa Uosta 'l'crra. (7) 

AGRADECIMENTO 
Firminio Cl~m ,, ntinu 

Loureiro, esp•)sa e seus ir­
mãos, julgam ler agrade-

c1do a toda~ as vessoas 4ue 
se dignaram acompanhar 
o ferelro de sua sempre 
chorada irmã e cnnha la, 
Mal'ia das Dôres Loureiro, 
á ultima mornda, vêem po1~ 
este meio. repar \r qualquHr 
falta que i11vultmtariament 1 

houvesse e de novo pa­
tenteiam o seu rndelevel re­
conhecim1rnlo a todos. 

Espozend0 15 de mar­
ço de 1908. 



PORTUG-UEZA 
U.i ~ l:i11J1RA:Ol 

Diccitn11t1•io !l.'.111iT>1eirl'lal cu1 G 
voR 111-u t •f!!I 

Aitn~•ação b;\rata da vfo111a 
1•ara to~fali as terr:•s efao 
dem3siatio eamp<bctas 
uem dema~iado calca-

CílMP ~NH ~ RE~l Oíl P ~Clf I Cíl 
i·eas. ~ Puhlicad11 sob ;1 rlirt·c~ii11 dti ~~ 

ll.\XllllA~O liE urnos IGmpregar desde já por ca'.ia~ - 11 
-7 ~·\-:,, -~ ·"1~ 

Lente da E~t:olaM ,·. dicn-Cirnrºi1·a do Porto i m~il~e~ro je ce~·t", 260 kilos de . . /~J tfjw.r.íf,;{>,. ~.~~ .. ·~.-~ . . n~\J<t. 
. . , . -:- ~/,,'. ti- «l~a1mte" e 75 ldos de «Ph lispha· I , m J~:_ :ê'c. . _, ..J!J11iLJJfJf~;l.f§;)J~ __ r -,.,, .,._ : _ ~'-';;-. 

C:om •• coJh;,oa as;,10 C.alleC to Tl . az 5 Ih d 1 _ ..... ,.,.,. ·-·' !!\ ~.:-~~=~--=-""~=il,11!2.· -.. / ... -.-~"· L ~-F':1=-,."..1 
va de distinctM• e9c1·ll1Uo1•es,. bem i~~>c:r;~·r:d~~ cim 0~ :er~~ço e ;p · '-..:~~~· ~~~(~;;!5"-{ 

lentes e pnblici ··bs. 1 Ei' d . - . ' . · ; . _. . - .. ;.q;·..-~:{:cf.ff'; ·""" . ..,/_;;~:~;~.;~~~:?;;·· 
! sta a ubaçao ptnduz logn re- 1 ~- ... -. _ . -'~"""~- -::-- ... :;_.., .. ~.!!"'"'"' .,;;~-~.'<"' .,_,,,.,, .._ ~,.,-... :"'-:·'":.: ";'-;",?._if;.,, 

1 . . . i.· 1. 1 . '[ d . . . . ~-=. _,.- ~~ ... ~.;:.:-~_.,,, /·•;,--,r·;..-;.. _..._...,....,..._,......,.:;,o/:: . .... v/,,.-.:-;(')',, ,.. ,.;z . ;~,, '{~ ."'",...-~""-,~~" ·;{-"' ... ~· ·q- •••. w 
,10gu1sL1~0, u111grnµ 111_o, arH'. ' 0µ1co, a1- su t.fl os na pnmeir;-i vmrluna, mas I ~~~_»:f;''.'.'":,,,~;:::;;:@~· -~....,~~;:::;:,.,.-~"'--'"''~:;;,~·?:1~,.,,;~;::;:: ::.r0':'~··;::..\~ 

11sl1co, ~""l.!1_ar 1 hrno, l11>t011 co l rnu1t-o maior ainda se nas aguas 1 ~~~f.ffi';~§~~-~p#.dfk«t-~~;::_;.~Z~?~;~::,'(?.(L:. 
. sctcn11{1cn. ele. _ novas do outono seguinte se entre 

Puultca-se se111:1nalnwnte aos hsc1 - cada milheiro de ce as se se -·a l 
Clllú> de rn p :igit:US, io-~.·. com nume· Ire~ de 40 a 50 litrn~ d~c;tremo~~s; 1 31\G~IFICOS PAQ~~~TES D~ c~RREIR\ no Bll \ZiL. lLLUlll~\D1)S ~ LUZ 
rMaS gr~v!r:~·t ~n~tUl'Ul!i; 1 pa.ra os enterrar guni:do em. flor na E' ECT (1',\ D\''flO rxcE·I L'l''T~ 111\n\ 'Jli'XTO Fi nrno 

rl f . 
1 1 

1 primavera do anno im1nediato. 11, I\ \J ;\, r 1\U IJ , 11[\ u , ,\ u. :.J , 
Preço e CJ i:a ascicu 0 ssmana : . Com a cr Kainite)), fornece-se a ' 

Portn e L1,!ioa, .. · ..... · 100 reis t Ph h t A TOIHS \~ COMIO\S. 
Provincia, .. . . .. . .. . .. . UO reis «f0 assa>J, con~ o « n:=:p. a O» ' ' 

s~rie de õ fasciculos: Puno .. : 1 'Ihom~z>l ~ «ac.1do phosphonco>i e p ~ QHETES CQDD,_DOS . 
A L1sl>o1.. . . . . . . . . . . ººº IOIS Clllll Os~ <ttlemoço~J) completa-rn a /-~ ;ij - . nnt~ a salnr do Porto-Leixõrs 

Prrn111l·ias, . . . . . . . . . . . . . . füO reis adubaçao, com o «azote». 
A5, j •1a- &u rni todas as livrai ia• e i Para mais informações dirigem-

D'l t~::rq '•• rio rl« Emprr:z~ Editora Le- se os interessados a O. Herold & 
mu & C •, su.e~tts-ores, ma ela füi· C.ª r4, Rua ela Prata- Lisboa e 
11h:i U. A111el11 38 a 40, Porto. ! 25 Rua da Nova Alfandega, Porto. 

~c:::::::W~::::W~::~~ ~k8~~==:=lj~ 
[~)Ç: ~ ~'.e...c...c:::Q;~tê::'~~ 

OUE ADUBO DEVO APPUCAR? , ----
p · O l & C a BELEM & C.•, RDITOl11!:S-L1SBOA ed1r a . Hero d . , _ 

A F~~~~~~ 
MAlLDllT A 

Lisboa ou Porto, um questinario 1 

em branco, enchel-o e devolvei-o; 1 

enviar ao mesmo tempo uma a- 1 

mostra de terra á ca"a O. Hero1d 
& C.", Lisboa ou Porto, que tem 
z agron'omos e um chimico ao 
seu ser.viço para com as maiores J PO!\ EWU P.ICHESOi1?.G 
garantias po!!siveis de bom exito ' (3,ª Et1iç1\o oconomicm) 
poder indicar as adubações mais j Auctor dos rominces: «A Mulhe1 Fil-
convenienteP, 1 Lal», «As Dnas M:'ies>>, «A Marryr•>. c1Ü 

Um adubo muito bom pode marido», c1A Avóll, c10s [<'dilos da ~lil· 
ser improprio para uma certa ter- li~uari•»: <cÜ SelvagP-m». e a ccVrnva 
ra. Um adubo qu::-r seja caro, quer J\11ll1onrna». que teern sido lidos com 
àe preço muito baixo, pode re- geral agrado dos nossos ass1gnan1es 

pres.entar em ambos os casos .di-1 Condir·ões d•assignatnra: 
nhe1ro completamente perdido . . ' . 
quando mal applicado à cultura e . 20 1·eu1 ~ad.1 fasc1culu semanal _ 
- · t ' • d t . Cada lorno meosal l CO rell!I 
1mpropnamen e a natm eza a ei- 2 volumes illustrados com maguifi-
ra. cas eqampas francez•s dist:i!Juidas gra· 

. tis, 1~1200 reis. 
~k--::;.~LL~--2@\i:X§j 1 Brinde a todos os assignrntes 

Uma e~plend1rla eslampa em eh.orno 
.................................................................................................... - .... - presentando um nothvel fucto historico, 

(CüJO valor re1:ompensa a 3. • par-
te d'assigaatura da obra) 

Toda a co1 respondencia refereotP. a 
ésla obra oa a outras d'esta casa deve 

ILLUSTR A D A 
ser dirieirla aos Erlilnres: BELE~I & C. • 

, -Rua do Marechal Saldanha, Hi-Lis-
l boa. 

.JORNAL DAS F.illUILIA.8 !-~----------
Contendo os ultimos figuri11os das ~]=:.._4~f-=~-:-ªt2m 

modas de Paris, moldPs de tamanho oa- ' ~ -<>--

lura!, mold~s de trabaiho de agulha, 
lapessarias, bordados, croche1, ect. ADUBOS BARATOS 

1,• 1uUção (com figurinos colori- . 
do~)-anno g,~ooo reis-semestre 2~WO Chamam-Re assim os adubos que 
rois-trimesi re, 1il)200 reis=avulso 200 . se vendem a 600 ou 800 reis por 
reis. 1 ::;acco de 50 kilos. 

2.• edição e.sem figurioos col~ri- Podemos po1ém provar que, to-
do_s)-a~no, 3_000 1e1s-~emestri>, t~600 do 0 lavrador que gasta estas cou­
re1s-trtmest1e, 8õ0 reis. sas que de adubo só tem 0 nome, 

Na antiga casa ~ertrand-Jo,é Bas- deita 2o oIº do seu dinheiro para a 
tos- Rna Garrett. 73 e 7õ-L1~boa. terra em pura perda, sem tirar a 

mais insignificante vantagem. 
~~ º::jl~@=<>--:::5'~ l Todo o lavr1:1dor deve compr~r 
~(!;.::~ ~~~- os «adubos compostos» com devi· 

Custo d'applicação d .. da.s dosagens g?rantidas de «azote 
• e o ar acido phosphorico» e « pota!'lsa,, da 

semato de chumbo casa O. Herold & C.ª de Lisboa e 

Meio de salvar um faval por 1 O 
reis de mel coado 

O Srs. O Herold & C. ª R. da 
Praia 14, Lisboa e R. da Nova Al­
faudega 25, Porto, vendem o «Ar­
seniato de Chumbo>i em barris de 

0 ki\,Js a 390 cada kilo e em barris 
ou latn ~ de 5 kilos a 480 reis cada. 

~~ p ur preços int.errnediarios va­
s1.1 as com pezus tambem interme­
C. ' os. 

Estes são os preços da drogaria 
mas não o custo d'applicacão que 
se torna insignificante pelo. o-rande 
volume d'agua em que se di'f ue. 

Cadakilode<•arseniato de chum­
br » applica-se diluido em r25 litros 
de agua, pelo que mesmo no caso 
do preço mais elevado, o custo d'ap­
plicação não chega a «cinco reis~ o 
kilo. 

Com dez reis de mel coado sal­
va-se um faval e deixa-se de ter 
fructa bichosa. 

E' um ovo por um real. 

~$-=-:-P.~~~ 

Porto. 

ALMANACH 
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'l'HIATRDI 
PARA O ANNO OE 1908 

(IS anno de publicac;âo) 

Ornado com os retratos e perfis 
biographicos das actrizes Delphioa Cruz 
e Delphioa Victor e do actor Euuardo 
Brazào. 

Conteodo uma granJe variedade de 
mouologos, cançonetas, poesias e diffe­
rentes producções humorislicas, satiri­
cas, etc,, e as plantas dos theatros de 
Lisboa. 

Fundado por F . .4.. Unttos 
P1•eço :1 oo a els 

Pedirlos ao editor: Juão Romanº 
Torres=Rua Altlxandre H~rculaoo, n.o 
120 a -120 D. 

A' venda n'esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendense. 

O RI 11 a 2 belice~, de !):50 O toneladn.s, em 31 de 
A ma1•ço., para P e rnnmbuco B ahia, Hio de Ja­

neiro. ~autos, Montevideu, Buemis-Ayres, Valparaiso, e mais portos 
do Pacifico. 

O R AVIA a 2 helices, de 5:500 tonehdas, em ttf de 
Abril de 1908, para Rio de Janeiro. Mon­

te\ ideu, Buenôs Ayrts, Valpuraizo e mais portos do Pacifico. 

Os paquetes d'esta Uompanhb tocam altc1·natlamente 
em Stt. :;e To~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41~000 i·eis 

Este preço é devido aos paquetes serem cfo Mala e 
estarem classificados em pr~meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALt, PINTO BASTO & C. A 

'ª~ Rna do Infante o. Henrique-PORTO (~\ 

ESTAB. ·1ND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(~arca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
Devidamente legalhado em Portugal 

e dhtiuguido com nm premio de llou1•a 
de t..ª classe e cinco medalhas de 

Ou1·0, ua Amel'fca do Norte, F1•aoça e 
D1•azil, pela pca·feita manipulação 

e efficacia dos seus 
p1·od11ctos medicinaes: 

PEITORAL DE CArnBARÁ 
(llesi1Uado) 

Cura p11Jmpta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a larin"ite· 
Cura perfeit;me~te a bronchito agu~a ou clHonica, simples ou astlimatrca; 

Cura a tysica polmuoar, o corno provam onmerosos auestados medicas e ·pai 1 -
cubrPs; 

Cura incoatestavelmea·e aslh ma, molastia difficil de ser debellada por outros 
meios; 

Cqra :i.•lmiravelmeole a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 
r~ la ' ciernças. 

F1·nsco 1 ,$000 rei@: tres ft•ascos 2$')'00 reis 

PASTILHAS DA VIDA 
(Regis&ado) 

Combatem o r~stio, azia, a ga~tralgia, as nauseas e vomitos, o eojôo do mar 
o rnao halilo, a ílatulencia e a dilatação do estomago. São de graode e11cacia nas 
n•olestias do utero e da pelle, na f1 aqueza <los nervos e do saoguo. 

CJaixn, GOO reis; G caixas, 3$2 10 1•eis. 

(nei;ll'l&ado) 

Estes medicamentos curam com _ràpidez e inoffensividade: 
Febre1> em geral; 
Molest1as nervosas, da pelle, das vias respiraterias, do estomago, dos iote3LÍ· 

nos, dos orgãos urinarios; 
Molestias das senhores e das craaoças; 
Dores em geral; 
Inflamações e coagestões; 
Impurezas do sangue, ( 1 ) 
Fraqueza e soas consequenchs. 
Frnsco. GOO 1.•els; G frases 2$,000 reis. 

Consultem livro-O Novo l\ledico=pelo Visconde de Souza Soares. á 
venda aos depositos dos remedias dú auctor. Preço: brochado 200 reis, eocader­
nado 400 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

i Todo com µlol>ulos 260 rP.is; duzi a 2~600 reis. 
i Faseo com 1in1ura 3. • ou õ.• 400 reis; d unia 4#)000 reis. 
i Dito com trituração 3. • 700 reis; duzia 7$000 rei~.z 
Vede os preços correotes, o Auxilio DomeopaUco ou 'O Dedico 

do Cas e a Nova Gtaia Romeopatica pelo Viscoode da Souza Soares. 

AVISO lJIPORTANTE 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder i;rot111tamen­
&e ~ qualquer coosulta por escripto, sobre o tratamento e applicação destes ra­
me d1os. 

LIVRARIA, PAPELARIA 
E 

TYNG~t.PlIU.-ZDHO~A­
UPOZENDEN~Z 

DE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGl\ BEIRÃO 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESFOZEN"DE 

t.JQ:tJ~~ em llisna-
gns, a 1 2 o 1•eis, 
eada uma. 

TI::NT A de l\IARCAR rou­
pa, a melhor marca a 1 SO rs. 
o frasco, a qual garantimos. 

LAMPARINAS DE 
POROELAN" A 

CAIXA "10 RS ! 

IDTAS,DE PAU, CAIXA 
20 RFl!ii 

ai1ulsos, desde 1 O l'eis cada 

um, até o mais alto 

preço. 

ll)QSTAES 
. ILLUSTRADOS 

d' esta villa e 
concelho, a maior collecção 

ate hoje publicada. 
Preços po1· collecção baratís­

simos. 
Avulso 10 1•eis, cada. 

P A PEJ.J BORDADO pa-
ra cartas, com lindos ramos ar­
tificiaes, desde 40 reis a folha a­
te 120. Há n'este genero wn gran· 
de sordido em sêda e tintas. 

$~i~1CK\~~Z~~ pçira safar 
Oi' ' tznta e la-

pis, marca elefant3, qualidade SU• 

perior 20 reis cada uma. 

GO~'.IARABICA, cada vi­
dro com o respectivo pincel f 20 
reis, preço que ninguem vende. 

SEr~ RIVAL 

A 

RS 
Cada caixa de bom 

papel com 50-envellopes 

e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 

Papelaria e Typograpbia 

Espozendense. 
Roa Veiga Beirão, 

,- a 9. 

ESFOZENDE 

•' 


